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EDITORIAL

GEOLOGIA Todo Dia tem buscado fomentar o 
debate sobre a atuação dos profissionais do 
Sistema CONFEA-CREA na construção da 

sustentabilidade, iniciando pela transição energética 
justa (GTD#08) e pela análise das causas da catástrofe 
geoclimática e socioambiental que se abateu sobre o Rio 
Grande do Sul (GTD#09). Em Salvador (BA), neste mês 
de outubro, “Educação, Tecnologia e Inovação para um 
Futuro Sustentável” será o eixo dos debates da 79ª 
SOEA, onde milhares de profissionais estarão reunidos.  

Nessa perspectiva, GTD#10 entrevista o presidente 
do CONFEA, Vinícius Marchese que, além de fazer 
um balanço da atual gestão, ressalta que o Conselho 
“é signatário do Pacto Global da ONU e vê as práticas 
sustentáveis como fundamentais para o futuro do 
país”. Nessa mesma direção, GTD ouve o diretor-
presidente da MÚTUA, Joel Kruger, que afirma per-
seguir “soluções integradas de assistência, promo-
vendo a inovação, a sustentabilidade, a transparência 
e o desenvolvimento contínuo dos serviços, alinhado 
aos ODS da ONU”.  

As opiniões dos presidentes de duas entidades 
profissionais, também entrevistados, expressam a 
mesma preocupação. Felipe Coutinho, da AEPET, 
frisa que “devemos usar a renda petrolífera (...) para 
pesquisar fontes primárias e potencialmente reno-
váveis, que sejam confiáveis e que possam ser obtidas 
aos menores custos, considerando a realidade brasi-
leira”. Já Francis Bogossian, empossado recentemente 
na presidência do Clube de Engenharia/RJ, lembra 
que “a engenharia desempenha papel fundamental 
na questão ambiental, lançando as bases para um 
progresso sustentável”. 

No XIX Congresso da Associação Brasileira de 
Estudos do Quaternário (ABEQUA), evento que acon-
teceu em Natal (RN), no período de 9 a 13 de setem-
bro, e que foi coberto por GTD, a busca por um futuro 
mais sustentável e resiliente esteve no centro das 
preocupações. E, para chamar a atenção de todos 

sobre as interfaces da Engenharia com a Geologia 
do Quaternário, chegamos à décima edição trazendo 
novamente na capa as dunas do Morro do Careca, 
cartão postal e ícone da capital potiguar.  

Beneficiário principal do Projeto de Engorda da 
Praia de Ponta Negra, o Morro do Careca ganha 
espaço na mídia trazendo à pauta dois envelhecidos 
problemas brasileiros: o desmonte da estrutura pública 
de engenharia e a interferência política, que faz com 
que a aquisição da melhor solução tecnológica acabe 
sendo colocada em segundo plano.  

A prefeitura da capital potiguar contratou uma 
das melhores empresas especialistas em engenharia 
de aterros praiais em atuação no país, e que foi res-
ponsável, entre outros trabalhos, pelo Projeto de En-
gorda da Orla de Camboriú. Todavia, ao dar início à 
execução da obra verificou-se a ausência de um le-
vantamento geológico-geotécnico de detalhe, capaz 
de caracterizar o volume e a granulometria necessários 
e adequados à composição do aterro.  

O fato demonstra total falta de sincronismo entre a 
necessidade de levantamentos básicos prévios e o exer-
cício da boa engenharia. A busca pela Sustentabilidade 
passa por uma nova engenharia e, por profissionais 
do Sistema CONFEA-CREA que busquem um novo 
modo de atuar, priorizando e focando o respeito à so-
ciedade, para o bem da coletividade e para o desen-
volvimento sustentável do Brasil. 

Boa leitura! 

Orildo Lima e Silva 
Diretor de Eventos, Publicações e Imprensa  

da FEBRAGEO

Um retrato dos desafios à  
Engenharia e à Sustentabilidade

Praia de Ponta Negra e Morro do Careca 
Natal (RN) – Foto: Canindé Soares



Entrevista com Vinicius Marchese*

“O Confea está engajado em ouvir  
mais os profissionais e trazê-los  

para dentro do Sistema”

GEOLOGIA Todo Dia: O 
que o Conselho tem feito para 
aprimorar a fiscalização do 
exercício das profissões abran-
gidas pelo Sistema? 

Vinicius Marchese: O 
Confea tem intensificado 
a fiscalização através da 
Força-Tarefa de Fiscaliza-
ção Nacional, que já pas-
sou por três etapas em di-
ferentes estados, buscando 
padronizar a fiscalização 
em todos os regionais e en-
tender as peculiaridades de 
cada local. Esse esforço en-
volve um melhor enten-
dimento das necessida-
des específicas de cada 
estado para promover 
uma fiscalização mais 
eficiente e adaptada. 

 
GTD: No que diz 

respeito à regulamen-
tação de atividades 
profissionais, quais 

são as principais questões em 
pauta no momento? 

Marchese: Atualmente, o 
foco está na valorização profis-
sional e na garantia de que ati-
vidades técnicas sejam lidera-
das por profissionais habilita-
dos e registrados. Há uma atua-
ção conjunta com os Creas para 

enfrentar problemas como 
editais em prefeituras, para 
contratação de engenhei-
ros, agrônomos e geólogos, 
que não cumprem com o 
salário mínimo profissio-
nal, visando sempre asse-
gurar a presença de pro-
fissionais qualificados em 
projetos técnicos. 

 
GTD: Como o 
Confea tem tra-
balhado para 
modernizar 
práticas e me-

lhorar a atuação 
dos profissionais? 

Eleito em novembro de 2023, o Engenheiro 
de Telecomunicações Vinicius Marchese 
assumiu a Presidência do Conselho Fe-

deral de Engenharia e Agronomia – Confea – em 
fevereiro de 2024 para cumprir um mandato de 
três anos (2024-2026). O Confea é uma entidade 
federal autárquica instituída em 1933, junta-
mente com os Conselhos Regionais (Creas), que 
desempenha papel de instância superior de fis-
calização do exercício das profissões inseridas no 
Sistema Confea/Crea e que tem por objetivos a 
defesa da sociedade e do desenvolvi-
mento sustentável do País.  

Nesta entrevista, concedida à GTD às vés-
peras da realização da 79ª Semana Oficial da 
Engenharia e Agronomia (SOEA), Marchese 
faz uma síntese da atuação do Conselho, que 
também congrega geólogos, geógrafos, meteo-
rologistas e tecnólogos. Afirmando que o Con-
fea está empenhado em “ouvir mais os profis-
sionais e trazê-los para dentro do Sistema”, 
Marchese fala sobre temas como “inovação e 
tecnologia”, “sustentabilidade e desenvolvi-
mento”, “educação e formação profissional” e 

“inclusão e diversidade”, destacando as prio-
ridades de sua gestão. 
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Vinicius Marchese  
(Presidente do Confea)
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Marchese: O Confea está en-
gajado em ouvir mais os pro-
fissionais e trazê-los para dentro 
do Sistema, para entender como 
melhorar e modernizar a prá-
tica profissional. Iniciativas 
como o Hackathon e o projeto 
de Registro Único são exemplos 
de como estamos trabalhando 
para inovar e melhorar as con-
dições de trabalho dos profis-
sionais, incluindo parcerias in-
ternacionais para capacitação. 

 
GTD: O que o Confea está 

fazendo para promover maior 
inclusão e diversidade no 
setor? Há algum programa es-
pecífico para incentivar a par-
ticipação de mulheres? 

Marchese: O Programa 
Mulher, criado na gestão an-
terior e continuado na atual, 
busca trazer a pauta da diver-
sidade, incluindo temas como 
acessibilidade, inclusão, e os 
desafios enfrentados pelas 
mulheres no setor devido ao 
machismo no mercado de tra-
balho. Este programa inclui 
várias atividades e parcerias 
para combater a violência e 
promover a igualdade. 

GTD: Como o Conselho 
colabora com as institui-
ções de ensino para garan-

tir que os formandos este-
jam preparados para os de-
safios do mercado? Existe 
algum projeto ou parceria 
em andamento? 

Marchese: O Confea traba-
lha para que os futuros pro-
fissionais se aproximem do 
conselho desde a graduação. 
O Programa Crea-Jr é um 
exemplo disso, assim como 
projetos que abrem as portas 
do Confea para estudantes 
através de palestras e imer-
sões desde o início de suas 
graduações, visando uma me-
lhor preparação para o mer-
cado de trabalho. Um exem-
plo é o Estágio-Visita, progra-
ma do Crea-SP. 

GTD: Como o Confea en-

xerga o impacto da tecnologia 
e inovação nos campos de ati-
vidade profissional abrangi-
dos pelo Sistema? 

Marchese: A tecnologia e a 
inovação são vistas como fer-
ramentas essenciais para a 
transformação e eficácia dos 
profissionais no mercado de 
trabalho. O Confea enxerga 
esses elementos como aliados 
para desenvolver as profissões 
abrangidas pelo Sistema, pre-
servando sempre o papel téc-
nico do profissional. 

 
GTD: Quais iniciativas o 

Conselho tem promovido 
para integrar novas tecnolo-
gias nos currículos acadêmi-
cos e na prática profissional? 

Programa Mulher busca diversidade e apoia protagonismo feminino

Estágio-visita abrange universitários e recém-formados, visando preparação para o mercado de trabalho
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Marchese: O Confea tem es-
treitado laços com o Ministério 
da Educação e o Conselho de Edu-
cação para participar ativamente 
nas discussões sobre currículos 
acadêmicos e formação de pro-
fissionais, garantindo que a edu-
cação esteja alinhada às necessi-
dades do mercado de trabalho. 

 
GTD: O Confea incentiva 

práticas sustentáveis? Em sua 
opinião, qual é o papel dos 
profissionais integrantes do 
Sistema na promoção da sus-
tentabilidade e no combate às 
mudanças climáticas?  

Marchese: O Confea é signa-
tário do Pacto Global da ONU e 
vê as práticas sustentáveis como 
fundamentais para o futuro do 
país. A participação na COP 30 
é vista como uma oportunidade 
para destacar o papel crucial dos 
profissionais do Sistema na pro-
moção da sustentabilidade e 
combate às mudanças climáticas, 
enfatizando a importância da 

engenharia, agronomia e geo-
ciências nesse processo. 

 
GTD: Quais são as priori-

dades do Confea sob sua pre-
sidência? 

Marchese: A principal prio-
ridade é a padronização do Sis-
tema Confea/Crea e Mútua para 
que funcione integradamente 
em todo o país, visando que os 
profissionais, de norte a sul, não 

sintam diferença nos projetos, 
programas e experiências com 
o Conselho. Estamos focados 
em unificar a comunicação entre 
os Creas e padronizar a troca 
de experiências entre os regio-
nais e os agentes fiscais, além 
de aproximar cada vez mais os 
profissionais dos seus respecti-
vos conselhos regionais por 
meio de capacitação e troca de 
experiências.

Hackathon é 
uma combina-
ção entre os ter-
mos hack (pro-
gramar) e ma-
rathon (marato-
na). A expres-
são é usada 
para caracteri-
zar eventos que 
reúnem progra-
madores, designers e outros profissionais li-
gados ao desenvolvimento de softwares, po-
dendo durar de um a vários dias. O Confea 
Open Day foi o primeiro Hackathon promo-
vido pelo Sistema Confea/Crea e Mútua. A 
primeira etapa foi concluída em 24 de julho, 
após 120 horas de atividades. Já a etapa final, 
reunindo cinco equipes, ocorreu presencial-

mente em Bra-
sília, nos dias 14 
e 15 de agosto.  

O evento teve 
por objetivo de-
senvolver uma 
solução inova-
dora capaz de 
criar uma plata-
forma unificada 
para o registro 

profissional, permitindo que um profissional, ao 
se registrar pela primeira vez, tenha validade para 
atuar em todos os estados, eliminando a necessi-
dade de vistos adicionais. Além disso, a solução 
agrega nesse mesmo espaço uma área destinada 
para a emissão de Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART), sendo um Sistema que também 
funciona de maneira única em todo o Brasil.

(*) Engenheiro de Telecomunicações, ex-presidente do Crea-SP e atual presidente do Confea 

Representantes do Confea visitam sede da ONU para debater Desenvolvimento Sustentável

O que é um Hackathon?

Etapa final do Confea Open Day 
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Mútua (2024-2027)
“Expandir e inovar benefícios é 

uma de nossas missões”

Empossada em 24 de julho, com man-
dato iniciado em 25 de agosto, a nova 
Diretoria Executiva da MÚTUA será a 

responsável pela administração da Caixa de 
Assistência dos Profissionais do Sistema Con-
fea/Crea nos próximos três anos (2024-2027). 
Eleito pelo Plenário do Conselho Federal de En-
genharia e Agronomia (Confea) e pelo Colégio 
de Presidentes dos Conselhos Regionais 
(Creas), o Engenheiro Civil Joel Krüger assu-
miu o cargo de diretor-presidente ao lado de 
outros quatro diretores executivos: Benefícios, 
Financeiro, Administrativo e de Tecnologia. 

A MÚTUA é uma entidade sem fins lucrativos, 
de personalidade de direito privado e patrimônio 
próprio. Tem por objetivo instituir e operaciona-
lizar planos de benefícios sociais, previdenciários 
e assistenciais, na forma da legislação vigente, se-
gundo suas disponibilidades, desde que salva-
guardado o seu equilíbrio econômico-financeiro. 
Com a experiência de quem presidiu o Conselho 
Federal de Engenharia e Agronomia (Confea), au-
tarquia à qual a MÚTUA é vinculada, Joel Krüger 
concedeu entrevista à GTD na segunda quinzena 
de setembro para falar sobre as perspectivas da 
gestão que se inicia. Confira a seguir. 

GEOLOGIA Todo Dia: Con-
siderando um mandato de três 
anos, quais são os principais 
objetivos da sua gestão à frente 
da Mútua e como eles se entre-
laçam com os propósitos de 
longo prazo da entidade? 

Joel Krüger: Para atender aos 
mutualistas com novos e melho-
res benefícios, a nova Diretoria 
Executiva da Mútua aposta em 
uma gestão coletiva e em grande 
interação com os conselheiros 
federais, presidentes de Creas, 
diretores regionais, entidades de 
classe e colaboradores da insti-
tuição. Temos uma equipe na Di-
retoria com ampla experiência e 
capacidade de trazer ideias ino-
vadoras. Vamos aproveitar o que 
já deu certo, potencializando 
esses acertos e corrigindo o que 
precisa ser ajustado. Nosso ob-
jetivo é melhorar os benefícios 
já existentes e adicionar novos, 
realmente atendendo às neces-
sidades dos mutualistas. 

 
GTD: Em sua avaliação, 

como a Mútua tem gerenciado 

seus recursos para garantir 
sustentabilidade financeira, 
continuidade dos serviços 
prestados e melhor retorno 
aos associados? 

Krüger: Nossa diretoria 
tomou posse no último dia 25 

de agosto e estamos avaliando 
o que é necessário mudar para 
atingirmos os objetivos dos 
nossos mutualistas, que in-
cluem garantir o acesso aos be-
nefícios existentes e criar novas 
opções de atendimento aos 
profissionais. Para isso, esta-
beleceremos diretrizes que nor-
tearão a tomada de decisões 
estratégicas, assegurando res-
ponsabilidade nos negócios, 
desenvolvimento de atividades 
operacionais e relacionamento 
com as partes interessadas. 

 
GTD: Tendo em conta que 

a relação entre receitas e des-
pesas é crucial para a gestão 
da entidade, qual é a propor-
ção atual entre o número de 
associados à MÚTUA e o de 
profissionais inscritos nos 
Creas? E, especificamente, 
qual o percentual de geólogos?  

Krüger: Atualmente, temos 
1.152.805 (um milhão, cento e cin-
quenta e dois mil e oitocentos e 
cinco) profissionais ativos inscri-
tos no Confea; desses, 182.970 

Entrevista com Joel Krüger*

Joel Krüger (Diretor-presidente da Mútua) 
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(cento e oitenta e dois mil, nove-
centos e setenta) são associados 
à Mútua, o que representa 15,87% 
do total. Dentro da totalidade 
dos profissionais que compõem 
o Confea, 13.060 são geólogos 
(1,13%), e desse número, 7,13% 
são associados à Mútua. 

 
GTD: A nova Diretoria pla-

neja desenvolver e/ou forta-
lecer iniciativas para melhorar 
a comunicação e aumentar o 
engajamento dos profissio-
nais integrantes do Sistema 
com a Mútua? Por quais ca-
nais os associados podem su-
gerir melhorias ou expressar 
suas necessidades? 

Krüger: Vamos fortale-
cer a comunicação da 
Mútua com propostas ino-
vadoras e intensificar a di-
vulgação em todos os 
meios e dentro dos Creas, 
desde o momento em que 
os profissionais buscam 
suas carteiras, para garantir 
que todos estejam cientes 
e possam aproveitar ple-
namente os recursos dis-
poníveis. A nova gestão 
está comprometida em es-
cutar e engajar os associados, 
melhorando os canais de comu-
nicação e promovendo maior 
transparência e diálogo contínuo 
para fortalecer o relacionamento 
com todos os profissionais. 

 
GTD: Quais são os planos 

da Mútua para investir em tec-
nologia e digitalização de pro-
cessos? Como essas inovações 
poderiam melhorar a eficiên-
cia dos serviços prestados e a 
experiência dos associados? 

Krüger: Nossa gestão pre-
tende investir na transformação 
digital e na busca por novas 
tecnologias que possam gerar 
resultados em forma de mais 
benefícios para os profissionais. 

O uso de ferramentas, aplica-
tivos e soluções disponíveis no 
mercado será alinhado às de-
mandas da Mútua para otimi-
zar o atendimento aos profis-
sionais do Sistema Confea/Crea 
e Mútua. Vamos facilitar a na-
vegação no site da Caixa As-
sistencial, realizando um estu-
do dos links mais acessados 
para que fiquem mais visíveis, 
facilitando a navegabilidade na 
seção de benefícios oferecidos. 

 
GTD: A Mútua pretende 

buscar novas parcerias para 
ampliar sua atuação? Se sim, 
quais parcerias estão sendo 

consideradas para a criação de 
novos benefícios ou para a 
ampliação dos já existentes? 
O senhor poderia nos adiantar 
de que forma eles poderão 
melhorar o bem-estar e a qua-
lidade de vida dos associados? 

Krüger: Sim, expandir e ino-
var nossos benefícios é uma de 
nossas missões. Por exemplo, 
planejamos criar linhas de bene-
fícios reembolsáveis que permi-
tam ao profissional acessar mais 
de uma modalidade, ampliando 
o suporte financeiro e buscando 
fontes externas de financiamen-
to. Outro modelo de inovação é 
o incentivo à formação tecnoló-
gica, com a criação de um pro-
grama de crédito educativo para 

familiares de associados que de-
sejam cursar graduação ou pós-
graduação nas áreas tecnológi-
cas. Além disso, vamos apoiar 
os jovens engenheiros, criando 
programas específicos e estabe-
lecendo linhas de benefícios 
reembolsáveis para incentivá-los 
a se inserir e se desenvolver no 
mercado de trabalho. 

 
GTD: Quais são as estraté-

gias para garantir a sustenta-
bilidade financeira da Mútua 
no longo prazo e os maiores 
desafios que o senhor prevê 
enfrentar em sua gestão? 

Krüger: Garantir uma gestão 
financeira responsável e 
transparente é fundamental. 
A nova diretoria adotará prá-
ticas rigorosas de controle or-
çamentário e comunicação 
clara sobre o uso dos recur-
sos, assegurando a sustenta-
bilidade da Mútua a longo 
prazo. A sustentabilidade fi-
nanceira depende de uma 
colaboração eficaz entre a 
Mútua e as Caixas Regionais. 
A nova gestão promoverá 
um alinhamento estratégico 
para otimizar recursos, redu-

zir custos e maximizar o impacto 
dos investimentos, fortalecendo 
o conjunto das regionais. 

 
GTD: Quais são as suas ex-

pectativas para o futuro da 
Mútua? 

Krüger: Queremos uma 
Mútua moderna, inclusiva, efi-
ciente e reconhecida por sua ca-
pacidade de entregar valor real 
aos seus associados. Buscamos 
ser líderes em soluções integra-
das de assistência, promovendo 
a inovação, a sustentabilidade, 
a transparência e o desenvolvi-
mento contínuo de nossos ser-
viços, alinhados aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) fixados pela ONU. 

(*) Engenheiro Civil, Diretor Presidente da Mútua.

Confea realiza posse da Diretoria da Mútua (Gestão 2024-2027)
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Salvador recebe a 79ª 
Semana Oficial da Engenharia 

e Agronomia

Promovida pelo Conselho 
Federal de Engenharia e 
Agronomia (Confea), au-

tarquia que reúne engenheiros, 
agrônomos, geólogos, geógra-
fos, meteorologistas e demais 
profissionais ligados ao Sistema 
Confea/Crea e Mútua, a 79ª Se-
mana Oficial de Engenharia e 
Agronomia (SOEA) acontece em 
Salvador (BA), no período de 7 a 
10 de outubro.  

Apesar de estar agendada 
para ocorrer logo após a reali-
zação do primeiro turno das 
eleições municipais, a expecta-
tiva da organização do evento 
é que o comparecimento supere 
os números alcançados na edi-
ção 2023, realizada em Gramado 
(RS). Naquela ocasião, o evento 
realizado na cidade gaúcha re-
cebeu 5,2 mil participantes. 

Com foco na inovação e no 
papel estratégico dos profissio-
nais integrantes do Sistema, 
tendo em vista a construção so-
cial de um futuro mais resiliente 
e sustentável para os brasileiros, 
a edição 2024 da SOEA desen-
volverá uma programação exten-
sa e diversificada, abrangendo 
um vasto leque de atividades. 

A participação é uma oportunidade de atua-
lização profissional, troca de experiências e de 
saberes, mas, também, um momento para de-
bater e opinar sobre temas que adquirem rele-
vância crescente para a sociedade brasileira, 
que precisa enfrentar e ser capaz de superar 
enormes desafios. 

Nessa perspectiva, realçando o volume, a di-
versidade e a relevância temática dos trabalhos 
constantes da programação oficial da 79ª SOEA, 
GEOLOGIA Todo Dia destaca as seguintes ati-
vidades que serão desenvolvidas por geólogos 
e geólogas, ao longo dos quatro dias de reali-
zação do evento...   

Geólogos e geólogas abordam temas cruciais para 
o desenvolvimento sustentável do País
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P esquisadores, profissionais, do-
centes e estudiosos de diferentes 
áreas das geociências reuniram-

se em Natal (RN) para participar do 
XIX Congresso da Associação Brasileira 
de Estudos do Quaternário (ABEQUA). 
O evento foi realizado no período de 9 
a 13 de setembro, nas dependências do 
campus central da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN) e 
celebrou os 40 anos de existência da 
ABEQUA com o tema: “Conectando 
Sustentabilidade e Quaternário”. 

O período geológico conhecido 
como Quaternário abrange os últimos 
2,6 milhões de anos. Considerando a 
idade da Terra, estimada em 4,6 bi-
lhões de anos, o Quaternário repre-
senta uma fração diminuta da história 
de vida do nosso planeta. Nele, en-
tretanto, foi quando surgiu a vida hu-
mana e ocorreram flutuações climá-
ticas significativas que resultaram em 
períodos de frio muito intenso, co-
brindo de gelo boa parte da superfície 
terrestre, intercalados por outros de 

temperatura global mais elevada, fazendo 
com que o nível dos oceanos subisse. 

Segundo a geóloga Helenice Vital, pre-
sidente da ABEQUA e da Comissão Orga-
nizadora do XIX Congresso, o conhecimen-
to dos eventos transcorridos no Quaterná-
rio vem despertando crescente atenção. 
“Esse período representa a porção de maior 
interesse para a manutenção do equilíbrio 
da atmosfera, da biosfera, da criosfera, da 
hidrosfera e da pedosfera, sendo, portanto, 
vital para o desenvolvimento sustentável 
e para a manutenção da vida humana no 
planeta”. Helenice Vital (Geóloga)

ABEQUA comemora 40 anos 
em busca de um futuro mais 

sustentável

Estudos do Quaternário

FOTO: CHRISTIAN VASCONCELOS



De acordo com a Secretaria do XIX Con-
gresso da ABEQUA, o evento contou com a 
participação de aproximadamente 230 ins-
critos, provenientes de diversos estados do 
país. Além do Rio Grande do Norte, foram 
registradas presenças de participantes oriun-
dos dos estados do Ceará, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Bahia, Espírito Santo, Santa Catarina, 
Pernambuco, Mato Grosso do Sul, Rio Gran-
de do Sul, Paraíba e Sergipe, e também do 
Distrito Federal. Do exterior, o evento contou 
com a presença de inscritos procedentes da 
Costa Rica, Itália e Austrália.  

Ainda conforme os dados divulgados pela 
Secretaria do Congresso, além das palestras 
e mesas redondas realizadas, foram apre-
sentados 66 trabalhos em sessões orais e 117 
pôsteres científicos. Os trabalhos e pôsteres 
abordaram um amplo leque de assuntos, 
abrangendo temas como: variabilidade e mu-
danças climáticas; paleovegetação, paleocli-
ma e paleoambientes; geologia e geomorfo-
logia costeira; variações do nível do mar; 

neotectônica; geoquímica de sedimentos e 
solos; entre outros. 

Durante a programação, também foram 
promovidos três minicursos e quatro sim-
pósios, sendo três nacionais e um interna-
cional. Focados na “Descrição, análise e in-
terpretação de testemunhos”, “Reconstrução 
de Paleoníveis Marinhos” e “Uso do método 
GPR para o imageamento de depósitos Qua-
ternários”, os minicursos ministrados por 
especialistas tiveram, cada um, oito horas 
de duração, com duas horas de carga horária 
diária, reunindo dezenas de alunos.  

Já os simpósios, promovidos por redes na-
cionais (INCT Atlântico Sul / INCT AmbTro-
pic / Mudanças Climáticas e Paleoceanografia 
do Quaternário) e internacionais (INQUA-
MARE) de cooperação científica, reuniram 
pesquisadores, bolsistas e o público interes-
sado para promover o intercâmbio e disse-
minação de informações sobre o desenvolvi-
mento de projetos de pesquisa de longo 
prazo, em diferentes áreas. 

Minicurso sobre uso do método GPR Sessão Pôsteres

Público presente na instalação do Congresso

Simpósio Internacional - INQUA MARE

13
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A solenidade de abertura do XIX Congresso 
da ABEQUA foi realizada na segunda-feira, 
9, no auditório do Centro de Tecnologia da 
UFRN. A mesa diretora responsável pela ins-
talação do evento foi composta pela presidente 
do Congresso, Helenice Vital; o pró-reitor de 
Extensão da UFRN, representando o reitor 
da instituição, Graco Viana; a diretora do Cen-
tro de Ciências Exatas e da Terra da UFRN, 
Jeanete Alves Moreira; a diretora da Escola 
de Ciência e Tecnologia da UFRN, Kaline 
Melo de Souto Viana; o diretor-geral da 
Mútua-RN, Márcio Sá, o conselheiro Federal 
Suplente do CREA-RN, Emerson Cruz; e a 
presidente da Associação dos Geólogos do 
RN, Silmara Campos. 

Para recepcionar os congressistas, o ceri-
monial apresentou um vídeo sobre o projeto 
de extensão “Vozes do Manguezal”. O docu-
mentário proporciona um mergulho no modo 
de vida tradicional das mulheres marisqueiras 
que residem na área da Reserva de Desenvol-
vimento Sustentável Estadual Ponta do Tu-
barão – RDSEPT, localizada nos municípios 
de Macau e Guamaré, litoral setentrional do 
Rio Grande do Norte.  

A RDS Ponta do Tubarão possui quase 13 
mil hectares de extensão e foi criada em 2003 
com o propósito de assegurar a manutenção de 
atividades baseadas em um sistema sustentável 
de exploração de recursos naturais. Adaptado 
às condições locais e desenvolvido ao longo de 
gerações, o trabalho das marisqueiras da Ponta 
do Tubarão desempenha papel fundamental 
para a proteção da natureza e para a manuten-
ção da diversidade biológica. 

Homenagens 
Ainda durante a solenidade de abertura do 

XIX Congresso, outro importante – e emocionante 
– momento teve como objetivo homenagear três 
pesquisadores com largo histórico de atuação em 
estudos do quaternário costeiro e marinho poti-
guar e brasileiro: Lauro Júlio Calliari (in memo-
riam), referência acadêmica na Oceanografia Geo-
lógica; Eugênio Marcos Soares Cunha, ex-diretor 
do Idema-RN, Geólogo com experiência em Ges-
tão Costeira Integrada; e, Karl Stattegger, Geólogo 
Sedimentologista, professor universitário de na-
cionalidade austríaca, que também proferiu a pa-
lestra inaugural do evento: Why is Sea Level Ri-
sing? (Por que o nível do mar está subindo?). 

Mesa de abertura do XIX Congresso da ABEQUA

Entrega das homenagens (Lauro Calliari (in memoriam), Cunha e Stattegger)

FOTOS: CHRISTIAN VASCONCELOS



Após cinco dias de atividade intensa, 
reunindo uma comunidade diversificada e 
comprometida com a pesquisa e a dissemi-
nação do conhecimento cien-
tífico, o XIX Congresso da 
ABEQUA chegou ao fim 
anunciando os trabalhos pre-
miados e o local da realiza-
ção do XX Congresso. Duran-
te a cerimônia de encerra-
mento, expressando gratidão 
a todos que contribuíram 
para a realização exitosa do 
evento, a geóloga Mary No-
gueira, secretária da Comis-
são Organizadora, afirmou 
que “foram nove meses de 
muito trabalho e dedicação 
dos professores e alunos que 
aceitaram essa missão”. 

Na ocasião, a presidente da ABEQUA, He-
lenice Vital, anunciou a cidade-sede da pró-
xima edição do evento e desejou sucesso à 
geóloga e Prof. Dra. Valdenira Ferreira dos 
Santos, que presidirá o XX Congresso. O even-
to será realizado em 2025, no município de 
Macapá (AP) e, segundo Helenice, “será uma 
boa oportunidade para que todos possam co-
nhecer mais da Região Norte do país e suas 
oportunidades”.  

Ainda durante a cerimônia de encerra-
mento, destacando que os mais de 200 tra-
balhos apresentados na modalidade oral 
ou por intermédio de pôsteres foram fun-
damentais para o sucesso do evento, He-
lenice Vital agradeceu a todos que compar-

tilharam suas pesquisas e descobertas e, 
juntamente com os demais membros da 
mesa, realizou a entrega das premiações 

aos autores.  
Na modalidade apresenta-

ção oral, destacaram-se: 
> Thomas Akabane, por 

“Neotropical Vegetation And 
Fire Dynamics Over The Last 
21,000 Years”; 

> Mariana Figueiredo, por 
“Geochronological Evolution 
Of Sedimentary Capes: Exam-
ple From Southern Part Of São 
Tome Cape, Paraíba do Sul 
River”; e, 

> Maria Clara R. Costa, por 
“Uso dos Cordões Litorâneos 
da Reconstrução da Paleohi-

drologia do Rio Jequitinhonha”.
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Membros da Diretoria Executiva e Comissão Organizadora do XIX Congresso Mesa da cerimônia de encerramento do XIX Congresso da ABEQUA

Entrega de premiação na modalidade apresentação oral

“Foram nove 
meses de muito 

trabalho e 
dedicação dos 
professores e 

alunos que 
aceitaram essa 

missão”

FOTO: DEIVSON MENDES
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Já na modalida-
de “Pôster” foram 
premiados os se-
guintes trabalhos: 

> Maitê Noda-
Zanotti, por “In-
fluência de indu-
tores climáticos 
locais e de larga-
escala no registro 
isotópico de oxi-
gênio na colônia 
moderna de Mus-
sismilia brazilien-
sis (Verrill, 1868)”; 

> Karen Lima, 
por “Caracterização Morfológica das Formas 
de Fundo na Região dos Recifes Esquecidos, 
Sul da Plataforma de Abrolhos”; e, 

> Ilca Cruz, por “Mapeamento da Geomor-
fologia do Talude Adjacente à Areia Branca, 
Margem Norte do Rio Grande do Norte”. 

Promoção,  
patrocínio e apoio 

O XIX Congresso 
da Associação Bra-
sileira de Estudos 
do Quaternário foi 
uma realização da 
ABEQUA, em par-
ceria com a UFRN, 
IFRN e FEBRA-
GEO, contando com 
o apoio da Capes e 
do CNPq e patrocí-
nio do Sistema Con-
fea-Crea e Mútua.  

Organizado 
pela Verbo, o evento contou ainda com o 
apoio institucional do Serviço Geológico 
do Brasil (SGB), Hidrosol, INCT Sodb – 
Scientific Ocean Drilling Brazil, INCT Amb 
Tropic II, AGERN, Crea-RN, Geologus Jr. 
e Revista GEOLOGIA Todo Dia.

Entrega de premiação na modalidade Pôster

FOTO: DEIVSON MENDES
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Você sabia que os oceanos cobrem mais de 
70% da superfície da Terra e são respon-
sáveis por quase metade do oxigênio 

que respiramos? Esses gigantes azuis desempe-
nham um papel essencial para a saúde do nosso 
planeta e para a manutenção da vida como a co-
nhecemos. No entanto, apesar de sua importân-
cia vital, muitos jovens e adultos ainda possuem 
uma compreensão superficial sobre o assunto. 

Pensando nisso, o XIX Congresso da Asso-
ciação Brasileira de Estudos do Quaternário 
(ABEQUA) trouxe à tona um tema fundamental: 
"Por que devemos falar sobre o oceano nas es-
colas?". A palestra destacou a necessidade ur-
gente de integração do conhecimento sobre os 
oceanos aos currículos escolares, buscando des-
pertar uma consciência mais profunda sobre a 
preservação e o papel crucial que esses ecos-
sistemas desempenham em nossas vidas. 

A atividade foi ministrada pelo geólogo e pro-
fessor do Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
(IFRN), Miguel Evelim Penha Borges, e pela pro-
fessora da Escola Marista de Ribeirão Preto (SP), 
Thais Pilleggi. Em sua apresentação, Thais explicou 
que o conceito trabalha de forma transversal dentro 
do currículo escolar, desenvolvendo o pensamento 
crítico e criativo para engajar ativamente a comu-
nidade na cultura oceânica, e para incentivar os 
estudantes a terem uma maior consciência sobre 
o oceano em prol da sustentabilidade. 

O Escola Azul Brasil é coordenado pelo 
“Maré de Ciência”, programa de extensão da 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
em parceria com o Ministério de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI) e a Unesco. Atual-
mente, é aplicado em 322 escolas brasileiras, 
sediadas em 20 estados. Criado originalmente 
em Portugal, o programa responde ao desafio 
de engajar a sociedade na Década das Nações 
Unidas da Ciência Oceânica para o Desenvol-
vimento Sustentável (2012-2030), promovendo 
as ações necessárias ao alcance das metas da 
Agenda 2030 e da sustentabilidade do oceano. 

 
Rio Grande do Norte 

No Rio Grande do Norte, seis escolas aplicam 
o conceito Escola Azul, sendo duas em Mossoró, 
uma em Macau e três em Natal. Em sua inter-
venção, durante o Congresso da ABEQUA, Mi-
guel Evelim destacou que a Escola Municipal 
Professora Josefa Botelho, na capital potiguar, 
foi a primeira do Estado a receber o conceito 
de Escola Azul.  

“A escola está localizada numa área estraté-
gica, na Vila de Ponta Negra, próximo à praia 
que é cartão postal da cidade e que recebe mui-
tos turistas”. Nesse sentido, ressalta Miguel 
Evelim, “ela desempenha papel de suma im-
portância para que os moradores do bairro es-
tejam informados e engajados na preservação 
e conscientização a respeito dos oceanos”. 

Sociedade e Sustentabilidade
Por que devemos falar sobre 

o oceano nas escolas?

Congresso debate Cultura Oceânica

Profa. Thais Pilleggi

FOTOS: DEIVSON MENDES
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Após a palestra, Miguel Evelim* concedeu 
uma entrevista exclusiva para a revista GEO-
LOGIA Todo Dia e falou sobre as perspectivas 
e desafios enfrentados para a disseminação da 
Cultura Oceânica. 

 
Geologia Todo Dia: Quais são os principais 

benefícios educacionais da inclusão do estudo 
dos oceanos no currículo escolar? 

Evelim: A maior parte dos cidadãos não tem 
a percepção da importância do oceano no am-
biente, na medicina, na economia, no emprego, 
na política... Por outro lado, o oceano é amea-
çado por uma crescente lista de impactos ne-
gativos, incluindo mudanças climáticas, pesca 
predatória e poluição.  

Embora o oceano cubra 71% do planeta, 
desempenhe um papel determinante na re-
gulação do clima e forneça recursos indispen-
sáveis à humanidade, ele não figura de forma 
proeminente nos currículos escolares e nos 
livros didáticos. No Brasil, em particular, a 
base nacional comum curricular (BNCC) não 
enfatiza suficientemente o estudo dos oceanos 
para que esses temas sejam mais trabalhados 
nos currículos. 

A inclusão do tema “oceano” no currículo 
escolar ajuda a desenvolver o pensamento crítico 
e criativo além de engajar ativamente a comu-
nidade escolar na cultura oceânica, auxiliando 
no entendimento de como nos relacionamos 
com ele. Isso cria uma melhor compreensão do 
papel do oceano nas nossas vidas (...), além de 
fortalecer a relação dos estudantes com o meio 
ambiente natural e com a comunidade na qual 
estão inseridos, estimulando a percepção de 
pertencimento. 

GTD: Como o conhecimento sobre os ocea-
nos pode influenciar a conscientização e o 
comportamento ambiental dos jovens? 

Evelim: Um indivíduo que desenvolve sua 
cultura oceânica é capaz de compreender con-
ceitos básicos sobre o funcionamento dos ocea-
nos, discutir questões significativas relacionadas 
a eles e tomar decisões responsáveis no que diz 
respeito à utilização de seus recursos. A cons-
trução da cultura oceânica entre comunidades 
ou grupos de indivíduos é uma abordagem que 
encoraja e sensibiliza o comportamento público 
em relação ao oceano e seus recursos. É a ideia 
de que quanto mais instruídos em relação ao 
oceano, mais, nós, seres humanos, respeitaremos 
seus limites, no que tange à sustentabilidade 
dos ecossistemas marinhos e seus recursos. 

 
GTD: Quais são os desafios enfrentados 

pelas escolas para incorporar temas relaciona-
dos aos oceanos em suas disciplinas? 

Evelim: Os desafios são inúmeros. Vão desde 
a quase ausência do tema na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), que é o principal 
documento que guia o ensino básico no Brasil, 
até a falta de incentivo e capacitação para pro-
fissionais da educação básica trabalharem o 
tema em sala de aula. A falta de material didático 
disponível sobre a temática também é um pro-
blema a ser superado. Alunos da Escola Estadual Vigário Bartolomeu – Natal (RN)

Prof. Miguel Evelim
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GTD: Poderia citar al-
guns exemplos de inicia-
tivas bem-sucedidas de 
educação sobre os ocea-
nos em escolas no Brasil 
e o que podemos apren-
der com elas? 

Evelim: Sim. Ativida-
des ao ar livre em espaços 
não formais de ensino, 
ações de conservação, ini-
ciativas de ciência cidadã, 
cursos de formação para 
professores, projetos de 
extensão universitária, 
produção de materiais 
educativos, olimpíadas e 
projetos escolares... De al-
guma forma, iniciativas 
como essas têm sido desenvolvidas e estão con-
tribuindo para a formação de uma geração in-
formada e engajada para a concretização das 
mudanças que precisamos para o oceano e o 
planeta que queremos.  

No Brasil, bons exemplos são os projetos de 
extensão universitária do Maré de Ciência (UNI-
FESP/SP) e o projeto Monitoramento Mirim 
Costeiro, que nasceu em Santa Catarina e é uma 
referência na aplicação da Ciência Cidadã com 

estudantes da rede pública de ensino. Em Natal 
(RN), temos o projeto de extensão Saberes do 
Oceano, desenvolvido no âmbito do IFRN, com 
parceria da UFRN, Secretaria Municipal de Edu-
cação de Natal/RN, IDEMA e a ONG CEMAM. 
Esse projeto atua na promoção da cultura oceâ-
nica em escolas públicas de comunidades cos-
teiras da capital, de forma interdisciplinar, as-
sociada ao currículo escolar, por meio de pro-
jetos de ciência cidadã que têm o oceano como 
tema central.

(*) Geólogo (UFRN-2012) e Mestre em Geodinâmica e Geofísica (UFRN-2014), com área de concentração em Geologia 
Ambiental e Marinha. Atualmente é professor efetivo do IFRN, Campus Natal-Central (CNAT). 

Participantes da palestra



GTD#9 é lançada 
no XIX Congresso 

da ABEQUA

Gestão de riscos: sua cidade está prepa-
rada? – Com esse convite à reflexão, a 
versão impressa de GEOLOGIA Todo 

Dia #9 foi lançada em 11 de setembro. O evento 
ocorreu no auditório do Centro de Tecnologia 
da UFRN, durante o XIX Congresso da Asso-
ciação Brasileira de Estudos do Quaternário 
(ABEQUA), realizado em Natal (RN). A capital 
potiguar também é a sede da equipe editorial 
da revista, idealizada pela Associação dos Geó-
logos do Rio Grande do Norte (AGERN). 

A nona edição é dedicada a explorar as co-
nexões entre geologia, mudanças climáticas, 
planejamento urbano e desenvolvimento sus-
tentável. Partindo da catástrofe geoclimática e 
socioambiental que se abateu sobre o Rio Grande 
Sul, analisada em profundidade pelo geólogo 
Rualdo Menegat, a revista traz matérias e en-
trevistas que evidenciam a importância do co-
nhecimento geológico, 
especialmente nas ci-
dades e grandes cen-
tros urbanos. 

 
Lançamento 

Durante o lança-
mento da 9ª edição, o 
diretor de Eventos, Pu-
blicações e Imprensa 
da Federação Brasileira 
de Geólogos (FEBRA-
GEO), Orildo Lima, 
ressaltou o compromis-

so da revista como provedora de conhecimento 
para a sociedade. “A publicação se destaca por 
seu conteúdo acessível, tanto para a comunidade 
científica quanto para o público interessado em 
geociências, com uma linguagem clara e temas 
atuais e relevantes”. 

Também presente no evento, o engenheiro 
de produção e presidente da Mútua-RN, Márcio 
Sá, declarou que a revista é um importante 
canal de comunicação. “Além de ser uma fonte 
valiosa de conhecimento e informação, GEO-
LOGIA Todo Dia promove uma rica troca de 
experiências entre profissionais e estudantes 
de diferentes áreas da engenharia e das geo-

ciências, enriquecendo 
nosso repertório e am-
pliando nossa rede de 
contatos”, ressaltou. 

GEOLOGIA Todo 
Dia é uma publicação 
da Federação Brasileira 
de Geólogos (FEBRA-
GEO), editada pela As-
sociação dos Geólogos 
do Rio Grande do 
Norte (AGERN), com o 
apoio do Sistema Con-
fea/Crea e Mútua. 

Orildo Lima (Diretor de Publicações da FEBRAGEO)

Participação de Márcio Sá (Diretor Geral da MÚTUA-RN)
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O  Projeto Plata-
forma Rasa do 
Brasil visa am-

pliar o conhecimento 
geológico de parte da 
plataforma continental e 
zona costeira adjacente, 
identificando e deta-
lhando áreas de rele-
vante potencialidade 
mineral existentes nessa 
porção do mar brasi-
leiro. Desenvolvido pela 
Divisão de Geologia 
Marinha (DIGEOM) do Serviço Geológico do 
Brasil (SGB-CPRM), o projeto abrange atual-
mente os estados de Alagoas, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco e Rio Grande do Norte. 

Para ampliar o conhecimento da comunidade 
científica e da sociedade brasileira sobre o anda-
mento das pesquisas desenvolvidas pelo projeto, 
o XIX Congresso da Associação Bra-
sileira de Estudos do Quaternário 
promoveu uma palestra com o 
Oceanógrafo e Analista em Geociên-
cias do SGB-CPRM, Marcio Martins 
Valle. Em sua intervenção, o pes-
quisador retomou e debateu os ob-
jetivos do projeto, que visa o ma-
peamento dos recursos contidos no 
leito marinho, em escala de 1:100.000,  
numa na área que vai da linha da 
costa até 30 metros de profundidade.  

Após a palestra, Marcio Valle 
concedeu uma entrevista à revista 
Geologia Todo Dia. Além de infor-
mar sobre os parceiros envolvidos, 
metodologias empregadas e resul-
tados obtidos, Valle destacou que as pesquisas 
não apenas detalham locais de potencial interesse 
econômico, mas também fornecem importantes 
subsídios para o correto dimensionamento dos 
diversos usos do espaço costeiro e marinho, au-
xiliando a tomada de decisão por parte dos agen-
tes envolvidos na gestão desses ambientes. 

 
GEOLOGIA Todo Dia: Quais são os principais 

objetivos do Projeto e como ele se alinha com as 
políticas nacionais de exploração mineral? 

Marcio Valle: O prin-
cipal objetivo do Projeto 
Plataforma Rasa do Brasil 
é o mapeamento geológi-
co marinho básico na 
faixa do território brasi-
leiro que se encontra entre 
a linha de costa e 30 me-
tros de profundidade, de 
forma a contribuir com o 
cumprimento da missão 
do SGB, que é o de gerar 
e disseminar conhecimen-
to geocientífico com ex-

celência, contribuindo para melhoria da quali-
dade de vida e o desenvolvimento sustentável 
do Brasil. Neste sentido, de posse das informa-
ções básicas sobre o leito marinho em sua porção 
mais próxima do continente, o estado brasileiro 
tem a possibilidade de promover de forma or-
denada a exploração mineral sustentável nesta 

área tão sensível e desconhecida 
do nosso país. 

 
GTD: Quais são as principais 

áreas da plataforma continental e 
da zona costeira adjacente que já 
foram identificadas como de alta 
potencialidade mineral? 

Valle: Atualmente, nós estamos 
nos encaminhando para o mapea-
mento completo do leito marinho 
da plataforma continental rasa de 
parte do nordeste brasileiro, entre 
os estados de Alagoas e Ceará. Até 
aqui, confirmamos a dominância 
de sedimentos ricos em carbonato 
de cálcio biogênico formado pelas 

carapaças e esqueletos de organismos marinhos, 
tais como algas calcárias vermelhas ou verdes, 
corais e moluscos. Também foram encontradas 
áreas ricas em sedimentos siliciclásticos de ori-
gem continental, principalmente à jusante das 
desembocaduras fluviais. Com estas informa-
ções básicas, tanto a indústria mineral quanto 
os órgãos reguladores federais, estaduais e mu-
nicipais podem restringir suas áreas de interesse, 
para determinar o potencial do material encon-
trado e de cada área da plataforma rasa. 

Economia e Sustentabilidade
Projeto investiga recursos minerais 

na Plataforma Rasa brasileira

Projeto desenvolvido pelo SGB foi apresentado no Congresso

Marcio Valle  
(Oceanógrafo – SGB-CPRM)

FOTOS: DEIVSON MENDES
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GTD: Que tipos minerais o projeto está 
buscando explorar e quais são as expectativas 
em termos de reservas e exploração futura? 

Valle: Como dito anteriormente, de modo 
bastante simplificado, essa região da plataforma 
continental pode ser coberta por sedimentos 
originados da erosão de rochas continentais 
ou por sedimentos biogênicos ou por uma mis-
tura destes dois tipos, além de fundos recifais 
formados por rochas consolidadas. Estes ma-
teriais podem ser usados, principalmente, para 
projetos de recomposição de praias afetadas 
pela erosão, no caso dos siliciclastos continen-
tais, ou para a produção de complementos para 
a indústria agropecuária, no caso dos carbo-
natos biogênicos. Os processos envolvidos na 
distribuição deste material ao longo da área 
mapeada são complexos e podem explicar os 
potenciais usos recomendados ou não para 
cada trecho pesquisado. De forma geral, po-
demos dizer que a plataforma rasa nordestina 
é abundante em material carbonático e escassa 
em material siliciclástico. 

 
GTD: Quais tecnologias e metodologias 

estão sendo empregadas na avaliação da po-
tencialidade mineral das áreas rasas da plata-
forma continental? 

Valle: Nosso projeto é um trabalho de ma-
peamento básico em escala de semidetalhe 
(1:100.000). Então, sempre começamos a pes-
quisa através da análise de imagens de satélite, 
que fornece informações, principalmente, acer-

ca da porção emersa da zona costeira, indi-
cando possíveis processos de transporte sedi-
mentar ao longo da costa; e, eventualmente, 
sobre as feições submersas que se encontram 
nas áreas mais rasas e com águas mais claras. 
Em seguida, fazemos um levantamento do re-
levo costeiro e submarino (este último, nor-
malmente referido como levantamento bati-
métrico), que nos possibilita encontrar as prin-
cipais feições geomorfológicas da região, tais 
como a presença de fundos recifais, de canais 
afogados ou de dunas subaquosas. Por fim, a 
pesquisa se completa com a coleta de material 
e de imagens do leito marinho, cuja análise e 
integração com as demais informações nos 
permite construir mapas e relatórios que apre-
sentam e explicam parcialmente a distribuição 
dos sedimentos que recobrem o leito marinho 
da plataforma continental rasa.  

 
GTD: Quais são os principais parceiros 

institucionais e empresas envolvidas no 
Projeto Plataforma Rasa do Brasil, e como 
essas parcerias contribuem para o avanço 
das pesquisas? 

Valle: O projeto vem sendo coordenado pelo 
Serviço Geológico do Brasil desde 2004, e neste 
período contamos com a colaboração de pes-
quisadores da UFPE, UFRN e UFC, dentre ou-
tras universidades. Também contamos com o 
valioso apoio da Marinha do Brasil, que forne-
ceu a embarcação para uma parte dos trabalhos 
realizados. 

Apresentação do “Plataforma Rasa” durante o XIX Congresso da ABEQUA



24

GTD: De que maneira as comunidades cos-
teiras e os setores de pesca e turismo podem 
ser afetados pela exploração mineral nas áreas 
avaliadas pelo projeto? 

Valle: Qualquer atividade da indústria mi-
neral tem impacto sobre as comunidades pró-
ximas, tanto no continente 
como no mar. Este impacto 
pode ser negativo, tal como 
quando ocorrem acidentes e 
eventos de poluição ambien-
tal ou sonora, por exemplo. 
Por outro lado, a atividade 
também tem impactos posi-
tivos na medida em que gera 
empregos e movimenta a 
economia das localidades em 
que é instalada. Contudo, 
considerando o objetivo prin-
cipal do Projeto e sua natu-
reza voltada à pesquisa, e 
não necessariamente à explo-
ração, as informações publi-
cadas têm como impacto 
maior permitir o correto dimensionamento dos 
diversos usos do espaço costeiro e marinho, 
que podem incluir as atividades citadas, como 
a mineração, e muitas outras, como instalações 
de portos e transporte marinho ou a instalação 
de geradores de energia dos ventos, de ondas 
ou marés.  

 
GTD: Como o pro-

jeto lida com os desa-
fios ambientais e os 
impactos na biodiver-
sidade marinha ao 
avaliar e explorar 
áreas costeiras e da 
plataforma? 

Valle: Em todos os 
projetos do SGB, uma 
parte importante é o 
levantamento das con-
dições ambientais bá-
sicas, da presença de 
unidades de conserva-
ção e das comunida-
des potencialmente 
mais afetadas pela 
eventual atividade mi-

neira. Procura-se com isso, apontar os possíveis 
impactos positivos e negativos. Este levanta-
mento é muito importante para que a sociedade 
tenha estabelecido um nível de base das con-
dições ambientais que permitirá a comparação 
com os estados futuros, possibilitando a men-

suração dos impactos. 
 
GTD: Qual é a importân-

cia econômica desse projeto 
para o Brasil, e de que 
forma ele pode impactar a 
indústria mineral e a eco-
nomia local nas regiões cos-
teiras? 

Valle: Como ocorre com 
quase toda a humanidade, 
também no Brasil, as regiões 
costeiras reúnem as maiores 
concentrações de pessoas, de 
grandes cidades e de ativi-
dades. Sendo assim, o Pro-
jeto Plataforma Rasa do Bra-
sil tem grande relevância 

econômica, não só por promover a atividade 
mineral, mas por disponibilizar para os órgãos 
reguladores de todas as esferas de Poder o co-
nhecimento geológico e geomorfológico básico 
da nossa zona costeira emersa e submersa, per-
mitindo a compatibilização de seus diversos 
usos possíveis.

“Qualquer 
atividade da 

indústria mineral 
tem impacto sobre 

as comunidades 
próximas, 

tanto no continente 
como no mar” 
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Empossado em nove de setembro, o enge-
nheiro Francis Bogossian assumiu a pre-
sidência do Clube de Engenharia para 

exercer um mandato de três anos (2024-2027). A 
eleição foi realizada em 29 de agosto e a chapa 
encabeçada por Bogossian (Enge-
nheiros Unidos do Brasil) obteve 
76% dos votos dos associados par-
ticipantes do pleito. Fundado em 
1880, o Clube de Engenharia é con-
siderado a mais antiga sociedade 
do gênero da América Latina. 
Atualmente, reúne engenheiros de 
qualquer especialidade, arquitetos 
e urbanistas, geólogos, geógrafos, 
meteorologistas e demais profis-
sionais de nível superior registra-
dos nos Creas. 

O Clube de Engenharia tem forte tradição de 
manifestação e posicionamento diante de questões 
políticas e técnicas que envolvem o desenvolvi-
mento do país. Em sua trajetória, a instituição já 
foi palco de grandes debates sobre temas nacionais 
e internacionais relacionados à engenharia, em 

seu sentido mais amplo, e também sobre temas 
políticos que afetam a nação brasileira e a vida 
do povo. Não por acaso, logo após o anúncio do 
resultado eleitoral, Francis Bogossian declarou: 
“O que nós prometemos e vamos querer abraçar 

é a defesa da soberania nacional 
e a importância da engenharia na 
retomada do desenvolvimento da 
nação brasileira”. 

Nesta entrevista, concedida à 
GTD nos primeiros dias após sua 
posse, Francis Bogossian reafirma 
o papel histórico da instituição, 
explicitando as relações entre en-
genharia, desenvolvimento, sobe-
rania, sustentabilidade e qualida-
de de vida. Ao afirmar que “não 
há engenharia sem o desenvolvi-

mento do país”, da mesma forma que “não há o 
desenvolvimento sem a engenharia”, Bogossian 
também conclama os profissionais das diversas 
categorias profissionais associadas ao Clube para 
se manterem permanentemente alinhados à luta 
pelo desenvolvimento do país.  

Engenheiros Unidos
“Devemos manter permanente alinhamento 

à luta pelo desenvolvimento do Brasil”

Geologia Todo Dia: O se-
nhor presidiu o Clube de En-
genharia no período de 2009 a 
2015. Agora, exercerá um novo 
mandato que se estenderá até 
2027. Do seu ponto de vista, 
considerando os interesses da 
engenharia nacional, o que di-
ferencia esses dois contextos 
e quais são os principais ob-
jetivos dessa nova gestão? 

Francis Bogossian: O perío-
do de 2009 a 2015, dos meus 
dois primeiros mandatos, 
abrangeu o ciclo virtuoso dos 
governos Lula e Dilma, inter-
rompido desastrosamente pelo 
impeachment e a liquidação das 
empresas nacionais. Refiro-me 
às grandes, médias e pequenas 
construtoras de obras públicas, 

e até de obras privadas. Agora, 
assumo, com a nova diretoria, 
com o compromisso de nos en-
gajarmos, em conjunto com as 
demais entidades irmãs da En-
genharia e dos Engenheiros bra-
sileiros, na mais importante po-
lítica de industrialização das úl-
timas décadas, que mobilizou 
mais de 20 ministérios e asso-
ciações empresariais e de tra-
balhadores: a Nova Indústria 
Brasil – NIB. Estaremos unidos 
nesse esforço nacional pela 
neoindustrialização do país, que 
significa a retomada do desen-
volvimento e dos empregos e, 
como sempre digo, não há en-
genharia sem o desenvolvimen-
to do país, não há o desenvol-
vimento sem a engenharia. 

Entrevista com Francis Bogossian*

Francis Bogossian  
(Presidente do Clube de Engenharia/RJ)

FOTOS: CLUBE DE ENGENHARIA



GTD: Em um breve discurso após o anúncio 
do resultado eleitoral, o senhor falou em “abraçar 
a defesa da soberania nacional e a importância 
da engenharia na retomada do desenvolvimento”. 
Qual é a importância da engenharia para a sobe-
rania nacional e como ela pode contribuir para 
que o país retome a trilha desenvolvimentista? 

Bogossian: Em todas as ocasiões em que 
houve vontade política desenvolvimentista, o 
povo brasileiro prontamente correspondeu, como 
ocorreu nos governos de Getúlio Vargas e Jus-
celino Kubitscheck. O povo brasileiro é movido 
pela esperança e o otimismo. Desenvolver e cres-
cer são nossa vocação natural. Infelizmente, por 
uma mentalidade neoliberal que nos dominou 
há algum tempo, retrocedemos. Essa nova po-
lítica do presidente Lula está baseada em parâ-
metros ambientais, sociais e tecnológicos. Ao 

visar adensar as cadeias produtivas no nosso 
território, com a indispensável ajuda da enge-
nharia brasileira, a NIB produzirá frutos tecno-
lógicos, empregos e objetivos ambientais, porque 
defenderá a soberania brasileira. 

 
GTD: Em sua opinião, considerando os di-

versos fatores econômicos, sociais, tecnológicos 
e ambientais que caracterizam o contexto bra-
sileiro e mundial atual, quais setores e seg-
mentos devem ser priorizados para que se 
possa alavancar o desenvolvimento do país 
com o apoio da engenharia nacional? 

Bogossian: Para simplificar a resposta, des-
taco os seguintes setores e segmentos: a cons-
trução pesada; a edificação; o saneamento, prin-
cipalmente o básico; a habitação popular; o 

aquecimento da indústria em todos os setores; 
a retomada naval e portuária; o plano nacional 
de transporte ferroviário e a complementação 
do rodoviário; a mobilidade urbana; e, como 
não poderia deixar de ser, a educação.  

 
GTD: Evolução tecnológica e sustentabili-

dade ambiental são temas que têm sido abor-
dados de forma recorrente em diferentes áreas 
e campos de atividade. Quais são os grandes 
desafios que a engenharia brasileira deve co-
locar diante de si, nessas duas matérias, para 
que a nação possa resguardar sua soberania e 
assegurar bem-estar social? 

Bogossian: A engenharia desempenha papel 
fundamental na questão ambiental, lançando as 
bases para um progresso sustentável, com aten-
ção especial nas áreas de qualidade das águas, 

saneamento, energias renováveis, in-
fraestruturas resilientes, projetos de 
cidade e comunidades sustentáveis, 
além da indústria inovadora e sus-
tentável. Para alimentar e subsidiar a 
execução dos empreendimentos é in-
dispensável ter como base os resul-
tados dos estudos de projetos prévios, 
antes de serem iniciadas as obras civis 
ou industriais, jamais durante ou após 
sua execução. Esta deve ser uma exi-
gência obrigatória da engenharia. 
Dentre esses estudos e projetos pré-
vios, destaco os Ambientais, Topo-
gráficos, Hidrológicos, Geológicos e 
Geotécnicos.  

 
GTD: Como o senhor vê a interação entre 

as políticas públicas e a engenharia brasileira? 
O Clube de Engenharia tem propostas espe-
cíficas para influenciar a formulação de polí-
ticas que impactem positivamente o desenvol-
vimento sustentável do país? 

Bogossian: A National Academy for Engi-
neering norte-americana é subsidiada pela Pre-
sidência da República dos Estados Unidos, a 
quem ela assiste tecnicamente em decisões na-
cionais. O Clube de Engenharia pretende se unir 
às academias nacionais de Engenharia, Medicina 
e de Educação, entre outras, e instar junto aos 
governos Federal, estaduais e municiais para 
que tenham em nós seus apoiadores técnicos. 
O Clube tem divisões técnicas especializadas – 
as DTEs – em dezenas de especialidades. 

Cerimônia de posse foi realizada em 9 de setembro
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GTD: O Clube de Engenharia mantém re-
lações ou mesmo parcerias com o setor pri-
vado e as instituições acadêmicas? Como 
elas se processam e de que forma contribuem 
para a formação de profissionais mais ca-
pacitados e para o fortalecimento da enge-
nharia nacional? 

Bogossian: Sim, ele mantém. Porém pre-
tendemos incrementar o estabelecimento de 
relações técnicas com as empresas de enge-
nharia, diretamente, e através de sua Asso-
ciação de Empresas de Engenharia – AEERJ / 
CBIC / Sinduscon, e com as universidades pú-
blicas e privadas. Acho que o Clube deveria 
incentivar e fomentar a “União de Indústrias 
e Universidades”. 

 
GTD: Quais são os principais desafios en-

frentados pelos engenheiros brasileiros hoje 
e como o senhor enxerga o futuro da enge-
nharia no Brasil, especialmente no contexto 
da globalização? 

Bogossian: Considero a deficiência do ensino 
em algumas entidades privadas e também no 
ensino à distância (EAD) como um grande de-
safio. Junto com isso, a ineficiência dos estágios 
em empresas e na indústria, devido à estag-
nação do país, e, consequentemente, à falta de 
empregos para os engenheiros. Quando o de-
senvolvimento foi retomado, no início deste 
século, sentiu-se uma enorme carência de en-
genheiros. 

GTD: Que mensagem o senhor gostaria de 
deixar para os profissionais associados ao 
Clube e para a sociedade brasileira sobre a 
importância da engenharia na construção de 
um país mais soberano e desenvolvido? 

Bogossian: Devemos manter permanente 
alinhamento à luta pelo desenvolvimento do 
Brasil; juntar a disposição física e intelectual 
dos jovens engenheiros com a experiência dos 
engenheiros com mais idade, proveniente de 
seus acertos e erros. Temos que lutar pela so-
berania da nação brasileira, com representações 
em todos os setores do desenvolvimento na-
cional. Não devemos nos omitir diante de me-
didas parlamentares, da Câmara e do Senado, 
que visem impedir a retomada do desenvol-
vimento da Nação.  

Damos nossas boas-vindas ao capital ex-
terno, desde que com regras claras e que não 
inibam o capital local nem prejudiquem o in-
teresse nacional. Por isso, manifestamos nossa 
firme oposição à nociva Emenda nº 06, de 
agosto de 1995, que suprimiu o artigo 171 da 
Constituição Federal, tornando as empresas 
iguais, independentemente da origem do seu 
capital – quando sabemos que nenhum país 
do mundo se desenvolveu sem proteger sua 
indústria local. Precisamos trabalhar por esse 
desenvolvimento nos três níveis governamen-
tais e unir os estudantes aos professores e 
aos executores de serviço nessa causa comum 
a todos nós. 

(*) Engenheiro, presidente do CLUBE DE ENGENHARIA.

Evento contou com grande presença de público
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Entrevista com Felipe Coutinho*

“Para se desenvolver o Brasil precisa 
consumir muito mais energia”

GEOLOGIA Todo Dia: 
Neste mês de outubro, a Pe-
trobrás completou 71 anos de 
existência. Quais foram os 
principais desafios enfren-
tados ao longo dessas déca-
das e as conquistas que aju-
daram a consolidá-la como 
uma das maiores empresas 
petrolíferas do mundo? 

Felipe Coutinho: Não fal-
taram desafios. Primeiro, 
dotar o país de capacidade de 
refino para se tornar indepen-
dente da importação de com-
bustíveis por petrolíferas es-
trangeiras. A companhia se 
capacitou para a operação de 
refinarias, buscou dominar as 
tecnologias adotadas para a 
produção de combustíveis, 

Em três de outubro, a Petrobras completou 
71 anos de existência. Hoje, a companhia 
é considerada umas das maiores petrolí-

feras do mundo, sendo reconhecida como um 
símbolo da capacidade brasileira de enfrentar e 
superar desafios científicos e tecnológicos. Nessa 
trajetória, no entanto, e, especialmente, em anos 
mais recentes, a Petrobrás parece vivenciar – ou 
estar sendo submetida a uma crise de identidade. 
Enquanto se avolumam pressões globais por mu-
danças nas matrizes energéticas nacionais basea-
das na produção e consumo de combustíveis 
fósseis, a companhia brasileira é a 13ª maior pa-
gadora de dividendos do mundo e a única petro-
leira a aparecer no top 20 das empresas que mais 
remuneram seus acionistas, o que vem causando 
impactos significativos sobre sua capacidade para 
incrementar reservas e volumes de produção. 

 Afirmando que, “dentre os países médios e 
grandes, o Brasil já tem a matriz energética com 
maior participação relativa das renováveis”, e 
que “para alcançar padrões de desenvolvimento 
norte-americano ou europeu, o Brasil precisa 
consumir cerca de cinco vezes mais petróleo e 
gás natural”, o presidente da Associação dos 
Engenheiros da Petrobrás (AEPET), Felipe Cou-
tinho, aparenta remar contra a maré. No entanto, 
para Coutinho, que defende a adoção de medidas 
governamentais a fim de que a renda petrolífera 
seja retida e contribua para o crescimento do 
país, a chamada transição energética “precisa 
ser justa”. Para isso, é necessário “reduzir as de-
sigualdades da renda, da riqueza, do consumo 
de energia e das emissões per capita, tanto entre 
os países quanto dentro de cada país”. Veja como 
a AEPET entende o papel da Petrobras. 

Petrobras e transição energética

Engenheiro Felipe Coutinho (Presidente da AEPET)
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conquistando independência 
para abastecer o mercado de 
combustíveis e também para 
projetar suas unidades indus-
triais. Com o parque de refino 
desenvolvido, a Petrobrás bus-
cou encontrar e produzir pe-
tróleo no Brasil. Inicialmente 
em terra, depois em águas 
rasas, profundas e, mais recen-
temente, no pré-sal. Nessa tra-
jetória, a companhia garantiu 
autossuficiência nacional na 
produção de petróleo e refino 
para abastecimento seguro e 
confiável, com combustíveis 
de alta qualidade. A Petrobrás 
também atuou de maneira in-
tegrada e vertical na produção 
industrial de petroquímicos, 
fertilizantes, etanol e biodiesel, 
assim como no processamento 
e transporte de gás natural e 
na produção de fertilizantes, 
distribuição de GLP e combus-
tíveis líquidos. Além dos bi-
lhões de dólares investidos, foi 
o trabalho de centenas de mi-
lhares de pessoas que cons-
truiu a Petrobrás, que se tornou 
a maior prova da capacidade 
de realização dos brasileiros. 

 
GTD: A Petrobrás sempre 

foi vista como um símbolo da 
soberania nacional. Como 
essa atuação na produção e 
distribuição de petróleo e gás 
afeta a soberania do país e em 
quais áreas ela se manifesta 
mais intensamente? 

Coutinho: A importância da 
capacidade de encontrar, pro-
duzir e transformar o petróleo 
em combustíveis se expressa 
nas esferas militar, econômica 
e social. Para a defesa nacional 
é fundamental que o país seja 
dotado de capacidade e conhe-

cimento industrial para supri-
mento soberano de energia.  

Energia confiável, aos me-
nores custos possíveis, favore-
ce o crescimento econômico e 
o desenvolvimento humano 
possibilitando maior consumo 
por pessoa. A Petrobrás é o 
meio através do qual os brasi-
leiros podem acessar e se apro-
priar da renda petrolífera 
oriunda de uma riqueza natu-
ral finita e insubstituível. 

 
GTD: Além da soberania 

nacional, a Petrobrás desem-
penha papel fundamental para 

o desenvolvimento econômico 
do Brasil. Como a empresa tem 
contribuído para o crescimento 
do país durante as sete décadas 
de sua existência? 

Coutinho: A companhia 
contribui para promover o aces-
so, a retenção e a distribuição 
da renda petrolífera, assim 
como para a substituição da im-
portação de combustíveis, bens 
e serviços relativos ao setor. A 
renda petrolífera é acessada, re-
tida e distribuída no Brasil em 
função das políticas de inves-
timento, com máximo conteúdo 
nacional, políticas de preços jus-

tos e de desenvolvimento tec-
nológico endógeno. Durante 
essas sete décadas houve dife-
rentes políticas adotadas pelas 
direções do país e da Petrobrás, 
mas, ainda assim, é necessário 
reconhecer que a companhia 
sempre teve, tem e terá papel 
fundamental no desenvolvi-
mento nacional. No entanto, 
esse papel pode ser potenciali-
zado ou reduzido, em função 
das políticas adotadas pela Pre-
sidência da República. 

 
GTD: Ao longo dos anos, 

a Petrobrás tem sido impac-
tada por diversas políticas ge-
renciais impostas pelo gover-
no brasileiro. Em sua opinião, 
como essas políticas influen-
ciam o rumo da empresa? 
Quais foram os efeitos posi-
tivos e negativos? 

Coutinho: As políticas, no-
tadamente as políticas de in-
vestimento, de conteúdo na-
cional, de substituição de im-
portações, de distribuição de 
dividendos, de preços, de ver-
ticalização industrial e de de-
senvolvimento tecnológico são 
definidas pelas direções da Pe-
trobrás, em função das deci-
sões da Presidência da Repú-
blica. Essas políticas podem 
potencializar o papel da com-
panhia, fazendo-a crescer e ter 
maior importância na promo-
ção do crescimento e do de-
senvolvimento nacional, ou, ao 
contrário, diminuí-la, limitan-
do seu impacto na economia e 
sociedade brasileiras. 

 
GTD: Nos que diz respeito 

à governança da Petrobrás, 
ajustes de gestão, privatizações, 
redução de investimentos e 

“As políticas  
fazem parte da  

disputa 
internacional  

pela renda 
petrolífera  
brasileira” 
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pressão por pagamento de di-
videndos têm sido temas recor-
rentes nos últimos anos. Como 
essas políticas afetam o desen-
volvimento de longo prazo e o 
papel social da empresa? 

Coutinho: As políticas 
fazem parte da disputa inter-
nacional pela renda petrolífera 
brasileira. Elas podem promo-
ver o entreguismo, a desna-
cionalização, a exportação de 
petróleo cru por estrangeiros, 
a importação de combustíveis, 
a desindustrialização, em re-
sumo: podem permitir a trans-
ferência da renda petrolífera 
brasileira para o exterior, ou, 
ao contrário, podem favorecer 
o acesso, a retenção e distri-
buição da renda petrolífera no 
Brasil. Trata-se de 
uma escolha po-
lítica: enfrentar os 
interesses estran-
geiros e promo-
ver o interesse 
nacional, ou não, 
submetendo-se à 
exploração em um novo ciclo, 
do tipo colonial. 

 
GTD: Diante do cenário glo-

bal atual, caracterizado por mu-
danças climáticas e pressões por 
alterações nas matrizes energé-
ticas nacionais, a partir do fo-
mento à utilização de fontes re-
nováveis, quais são os maiores 
desafios que a Petrobrás en-
frenta, considerando seu legado 
e capacidade técnica?  

Coutinho: Inicialmente, é 
preciso reconhecer que o pe-
tróleo é finito, mas suas qua-
lidades são insubstituíveis. É 
necessário estancar o atual 
ciclo, do tipo colonial, no qual 
o país exporta mais de 1,5 mi-

lhões de barris de petróleo por 
dia. Depois, é necessário abas-
tecer o mercado brasileiro de 
combustíveis com preços jus-
tos e competitivos, os mais 
baixos possíveis, para aumen-
tar nosso consumo de energia 
por pessoa e promover o cres-
cimento econômico e o desen-
volvimento humano.  

Nesse contexto, devemos 
usar a renda petrolífera que 
passa a ser retida no país para 
pesquisar fontes primárias e po-
tencialmente renováveis; fontes 
que sejam confiáveis e que pos-
sam ser obtidas aos menores 
custos, considerando a realidade 
brasileira. Entre os países mé-
dios e grandes, o Brasil tem a 
matriz energética com maior 

participação de renováveis, mas 
consome muito pouca energia 
por pessoa. Por isso, diante de 
seu enorme potencial, o país não 
se desenvolve como poderia. 

 
GTD: Como presidente da 

AEPET, quais diretrizes o se-
nhor acredita que a Petrobrás 
deveria adotar para garantir 
seu papel estratégico para a 
soberania nacional e para o 
desenvolvimento do país? É 
possível conciliar rentabilida-
de com os interesses nacionais 
e a sustentabilidade? 

Coutinho: É preciso evitar 
que interesses privados e de 
curto prazo – em grande medi-
da, estrangeiros – determinem 

as políticas adotadas pela dire-
ção do país e da Petrobrás. Re-
lativamente ao setor energético 
e à companhia, a AEPET defen-
de a adoção de um conjunto de 
iniciativas que visam restaurar 
seu papel como executora do 
monopólio estatal no setor pe-
tróleo e ampliar sua atuação 
como empresa de energia. Além 
disso, para que a Petrobrás 
possa contribuir efetivamente 
com o desenvolvimento sobe-
rano e sustentável da nação, são 
necessárias alterações em polí-
ticas atualmente implementa-
das pela companhia e uma nova 
orientação governamental no 
que diz respeito a conteúdo na-
cional, substituição de impor-
tações, pesquisa e investimentos 

em energias po-
tencialmente re-
nováveis, sob a 
liderança da Pe-
trobrás. 

Quanto à 
questão da renta-
bilidade, penso 

que a comparação entre resulta-
dos da Petrobrás e de outras 
grandes petrolíferas nos permite 
concluir que as vendas de ativos 
rentáveis, estratégicos e resilien-
tes à queda do preço do petróleo, 
bem como o alto desembolso 
com o pagamento de dividen-
dos, contribuíram e contribuem 
para a redução de investimentos 
a níveis insuficientes para a ma-
nutenção das reservas e dos vo-
lumes de produção. Sendo 
assim, acredito que é preciso au-
mentar os investimentos para ní-
veis compatíveis com o histórico 
da Petrobrás e de seus pares, re-
duzindo a elevadíssima e insus-
tentável distribuição de dividen-
dos que se observa desde 2021. 
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GTD: Ainda com os olhos 
no horizonte, que mensagem 
o senhor gostaria de deixar 
para os engenheiros da Petro-
brás e para a sociedade brasi-
leira sobre o futuro da 
companhia e seu papel es-
tratégico para a soberania 
e o desenvolvimento do 
Brasil?  

Coutinho: Para se de-
senvolver econômica e so-
cialmente o Brasil precisa 
consumir muito mais ener-
gia. As energias potencial-
mente renováveis são mais 
caras de serem produzi-
das, menos confiáveis e de-
pendem das fósseis para 
serem produzidas e man-
tidas. O Brasil já tem a matriz 
energética com maior partici-
pação relativa das renováveis 
entre os principais países do 
mundo e, para se desenvolver, 
precisa consumir muito mais 
energia confiável e relativa-

mente mais barata, como o pe-
tróleo e o gás natural. Para al-
cançar padrões de desenvol-
vimento norte-americano ou 
europeu, o Brasil precisa con-

sumir cerca de cinco vezes 
mais petróleo e gás natural. 

Para que a transição ener-
gética seja justa é necessário 
reduzir as desigualdades da 
renda, da riqueza, do consu-
mo de energia e das emissões 

per capita, tanto entre os paí-
ses quanto dentro de cada 
país. Para isso é fundamental 
que haja aumento significativo 
da participação do Estado na 

economia, nos investi-
mentos produtivos e no 
controle dos sistemas fi-
nanceiro e de crédito. 
Para alcançar e manter a 
redução das desigualda-
des é preciso democrati-
zar a propriedade dos 
meios de produção, com 
a promoção de coopera-
tivas industriais, comer-
ciais, de serviços e de cré-
dito. Com a melhor dis-
tribuição da propriedade 
dos meios de produção, 

haverá melhor e mais susten-
tável distribuição da riqueza 
e da renda, assim como haverá 
mais justiça no consumo de 
energia por pessoa e por país, 
com emissões de carbono pro-
porcionalmente justas.

“Para que a transição  
energética seja justa  
é necessário reduzir  

as desigualdades (...)  
tanto entre os países  

quanto dentro de 
cada país”

(*) Engenheiro Químico, presidente da AEPET.

Plataforma da AEPET para a Petrobrás e o setor energético
Restauração do monopólio estatal do pe-

tróleo, exercido pela Petrobrás; 
Reversão da privatização dos ativos da 

Petrobrás, destacando-se a BR Distribuidora, 
refinarias, malhas de gasodutos (NTS e 
TAG), distribuidoras de GLP e gás natural 
(Liquigás e Comgás), produção de fertili-
zantes nitrogenados (FAFENs), direitos de 
exploração e produção de petróleo e gás na-
tural e as participações na produção de pe-
troquímicos e biocombustíveis; 

Reestruturação da Petrobrás como Em-
presa Estatal de petróleo e energia, dando 
conta de sua gestão, com absoluta transpa-
rência, ao controle do povo brasileiro; 

Alteração da política de preços da Petro-
brás, com o fim do Preço Paritário de Im-

portação (PPI), que foi estabelecido em ou-
tubro de 2016, e restauração do objetivo his-
tórico de abastecer o mercado nacional de 
combustíveis aos menores preços possíveis; 

Limitação da exportação de petróleo cru, 
com adoção de tributos que incentivem a agre-
gação de valor e o uso do petróleo no país; 

Recompra das ações da Petrobrás nego-
ciadas na bolsa de Nova Iorque (ADRs); 

Desenvolvimento da política de conteúdo 
nacional e de substituição de importações 
para o setor de petróleo, gás natural e ener-
gias potencialmente renováveis; 

Estabelecimento de um plano nacional 
de pesquisa e investimentos em energias 
potencialmente renováveis, sob a liderança 
da Petrobrás. 
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Mossoró Oil & Gas Energy 
acontece em novembro 

No semiárido nordestino, um evento 
tem se destacado, ano a ano, movi-
mentando o cenário regional e nacio-

nal da indústria de petróleo e gás: o Mossoró 
Oil & Gas Expo. Para a 9ª edição, entretanto, 
agendada para o período de 26 a 28 de novem-
bro de 2024, a tradicional feira mudou sua de-
nominação. Agora passa a se chamar Mossoró 
Oil & Gas Energy (MOGE). 

A alteração reflete a intenção de ampliar os 
objetivos do evento, tradicionalmente focado 
na indústria de óleo e gás, com atenção especial 
ao segmento do onshore brasileiro. Sem perder 
este viés, que atende a necessidades históricas 
do desenvolvimento regional, a feira passa a 
agregar em sua pauta a transição para energias 
renováveis e o futuro do setor. 

A MOGE é uma iniciativa conjunta da 
Redepetro RN e do Sebrae-RN, em colabo-
ração com a Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (Ufersa). A edição 2024 será rea-
lizada no Centro de Exposições “Enéas Ne-
greiros” (Expocenter), em Mossoró (RN), e 
já tem reservada uma área de exposição com 
mais de 5.000 m2. 

Em 2023, segundo os promotores, o evento 
atraiu mais de 10 mil participantes, provenientes 
de 22 estados e 17 países, incluindo grandes 
empresas multinacionais e startups. Com o cres-
cente reconhecimento e boa aceitação do pú-
blico, a edição 2024 terá um segundo pavilhão 
para abrigar as inúmeras atividades previstas. 

Durante os três dias de programação, além 
da feira de negócios com participação de cen-
tenas de expositores de empresas brasileiras e 
internacionais, serão promovidas palestras, con-
ferências e simpósios. Dentre estes, destaca-se 
o V Simpósio de Petróleo e Gás do Onshore 
Brasileiro, promovido pela UFERSA, concomi-
tantemente ao evento. 

Registro da Edição 2023 do Mossoró Oil & Gas Expo    

FOTO: ORGANIZAÇÃO DO EVENTO
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Segundo informa a página do Simpó-
sio¹, a atividade tem como objetivo “pro-
mover a troca de conhecimentos técnicos 
e científicos entre profissionais, pesqui-
sadores, estudantes e empresas do setor 
de petróleo e gás, com ênfase nas ativi-
dades onshore e nos desafios atuais dessa 
indústria”.  

Durante o Simpósio, “serão abordados 
temas essenciais para o desenvolvimento sus-
tentável da cadeia produtiva, desde a explo-
ração e produção na margem equatorial até 
a inovação em tecnologias e métodos de pro-
dução e descarbonização”. Na programação, 
consta, ainda, a realização de “palestras, mi-
nicursos, mesas redondas e apresentações 
acadêmicas, que proporcionarão uma visão 
abrangente dos principais desafios e opor-
tunidades do setor”.  

Veja, a seguir, o cronograma do evento... 

Disponível em: https://www.even3.com.br/v-simposio-de-petroleo-e-gas-do-onshore-brasileiro-489618/
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Integrante do Comitê Gestor da REDEPE-
TRO-RN, associação idealizadora e uma das 
promotoras do Mossoró Oil & Gas Energy, ao 
lado do Sebrae-RN, Criste Jones Bessa Simão, 
que também é coordenador de Infraestrutura 
do evento, concedeu uma breve entrevista à 
GEOLOGIA Todo Dia, falando sobre as ex-
pectativas da organização para a edição 2024. 
Veja, a seguir... 

 
Geologia Todo Dia: Quais serão os temas 

em evidência na programação deste ano?  
Criste Simão: A 

programação é 
vasta, mas destaco 
as temáticas de ESG 
(Governança Am-
biental, Social e 
Corporativa); eco-
nomia do mar no 
RN; exploração e 
novas fronteiras 
onshore e na mar-
gem equatorial; 
produção onshore e 
descomissionamen-
to de poços; recupe-
ração avançada e 
usos alternativos 
dos reservatórios de 
P&G; além de in-
vestimentos no 
mercado de gás.  

 
GTD: Quais pa-

lestrantes já estão 
confirmados? 

Criste: No mo-
mento não pode-
mos anunciar, pois estamos aguardando con-
firmação. No entanto, em todas as nossas edi-
ções, temos tido presença de CEO’s, diretores, 
representantes e gestores de operadoras in-
dependentes e de grandes empresas. Também 
temos sido prestigiados por representantes 
do alto escalão do Governo Federal, da ANP, 
do Ministério de Minas e Energia e do Governo 
do Estado.  

 
GTD: Como a edição deste ano pretende 

abordar questões de sustentabilidade e 
transição energética na indústria de petró-
leo e gás? 

Criste: Na programação, a questão da sus-
tentabilidade será abordada transversalmente 
em vários momentos, mas principalmente na 
temática de ESG. Já sobre a questão da tran-
sição energética, temos várias atividades que 
tratarão da utilização do gás natural, consi-
derado uma fonte de energia mais limpa. 

 
GTD: Quais oportunidades de contatos  

estarão disponíveis para os participantes? 
Criste: No ano passado, tivemos participantes 

de 17 países e de praticamente todos os estados 
brasileiros, assim 
como das principais 
operadoras do país. 
Nossa programação 
é muito segmentada 
e, das 13 às 19 horas, 
abrimos espaço para 
as pessoas interessa-
das em fazer networ-
king e negócios. Com 
esse objetivo, inclu-
sive, vamos disponi-
bilizar um espaço 
onde os profissionais 
podem se conhecer, 
trocar informações, 
cartões de visita e 
apresentar suas 
ideias e projetos. O 
evento também vai 
disponibilizar uma 
sala VIP para reu-
niões, mediante 
agendamento, 
mesmo que o interes-
sado não seja um ex-
positor.  

 
GTD: Qual é a expectativa de público para 

a edição 2024 e como ela se compara às edi-
ções anteriores? 

Criste: Para esse ano nossa expectativa é 
de um crescimento de 10% em relação ao pú-
blico do ano passado. Em 2023, tivemos re-
gistro de cerca de 10 mil participantes, com 
fluxo médio diário de visitação de aproxima-
damente 2.500 pessoas, o que é um número 
muito significativo. Quanto à estrutura física 
do evento, também está aumentando. Em 2023, 
tivemos cerca de 130 estandes. Já para a edição 
2024, estamos com quase 200. 

Criste Simão (Coordenador de Infraestrutura do 9º MOGE) 

FOTO: CEDIDA
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Orgulho vomitado

Participei, recentemente, de uma con-
versa sobre aspectos geológicos da 
Serra do Cururu, na região de Carajás 

(PA). Como consequência, lembrei-me de mo-
mentos vividos nas duas vezes em que traba-
lhei mais continuamente naquela estrutura 
geomorfológica. 

A Serra do Cururu corresponde a um relevo 
em forma de platô, com topo relativamente 
plano e encostas íngremes. A diferença de cotas 
topográficas da base para o cume fica em torno 
de 400m. Subir essa estrutura, caminhando por 
picos topográficos que a cruzavam transver-
salmente, se consti-
tuía em um notável 
exercício, árduo e ex-
tenuante. 

O meu primeiro 
trabalho no Cururu 
aconteceu durante os 
primeiros anos como 
geólogo. Era um iní-
cio de ano com um ri-
goroso inverno ama-
zônico. Com a inver-
nada, o solo dominan-
temente argiloso tor-
nava-se constantemente escorregadio, dificul-
tando ainda mais as caminhadas ascendentes 
e descendentes. 

O objetivo principal do trabalho era o ma-
peamento geológico e amostragem de trinchei-
ras escavadas no platô. O acampamento de 
campanha tinha sido construído na base da 
serra, às margens de uma grota, afluente do 
igarapé Maranhão, que, na época, tinha o leito 
bastante danificado por trabalhos de garim-
pagem aluvionar. 

Fui apresentado ao técnico Maurício Café, 
que me acompanharia nas atividades prospec-
tivas. Café era um valoroso e diligente traba-

lhador, elogiado tanto por seu desempenho 
técnico, como pela facilidade de trabalhar em 
equipe. Tinha a característica de ser muito ca-
lado, especialmente no relacionamento com 
superiores e com pessoas que não conhecia. 
Com o tempo, tornamo-nos bons amigos, mas 
naquele primeiro contato trocamos apenas pa-
lavras mínimas e necessárias. 

Pela manhã, bem cedo, iniciamos a subida 
para o topo da serra. Eu estava vindo de férias 
e me encontrava completamente fora de ritmo, 
sem a forma física adequada para esse esforço. 
Café, calado, seguia em frente, e eu procurava 

segui-lo, na mesma 
cadência. Poderia – 
mas não queria dar o 
braço a torcer – pedir 
para efetuar paradas 
de recuperação. Não 
o fiz e, com orgulho 
e muita dificuldade, 
mantinha as passadas 
atrás de Café que, em 
silêncio, prosseguia, 
sem nenhum proble-
ma, em seu caminhar. 

Cheguei ao topo 
nas últimas das minhas condições físicas. Com 
ânsia de ar, embrulho no estômago e pernas 
bambas, só consegui me aliviar quando vomi-
tei, expelindo todo o meu orgulho e estupidez. 
Café, preocupado, disse que não parou durante 
a subida porque eu não tinha solicitado. Ex-
plicou, inclusive, que em todas as picadas havia 
pelo menos dois locais com o mato limpo na 
sua lateral, que a peãozada tinha construído 
para providenciais descansos. 

Nos outros dias, os exercícios matinais de 
subida foram tranquilos, quase agradáveis e, 
sempre, com as pausas nos apropriados esta-
cionamentos. 

(*) Carlos Augusto de Medeiros Filho (Cacá) trabalhou como geólogo-geoquímico por 41 anos na região amazônica.

Serra do Cururu - Carajás/PA



Entrevista com Sheila Klener*

FEBRAGEO tem primeira 
geóloga na presidência

GEOLOGIA Todo 
Dia: Antes de assumir a 
presidência da FEBRA-
GEO, a senhora se en-
contrava em seu segundo 
mandato como vice-pre-
sidente desta entidade. 
Em sua opinião, quais 
são os maiores desafios 
que os geólogos enfren-
tam atualmente no Brasil 
e de que forma a Federa-
ção está atuando para 
que sejam superados? 

Sheila Klener: Creio 
que um dos maiores de-
safios está relacionado ao en-
tendimento da sociedade, em 
geral, sobre as atribuições do 
profissional da Geologia. Desde 
que assumimos a presidência, 
um dos nossos maiores objeti-
vos é destacar a importância do 
conhecimento geológico para o 
desenvolvimento econômico e 
social do país, com foco na res-
ponsabilidade ambiental. 

 
GTD: Além da ocupação da 

presidência da FEBRAGEO, a 
senhora protagonizou outro 
fato inédito na categoria: foi 

a primeira geóloga a assumir 
uma cadeira como deputada 
estadual. Quais são as ques-
tões políticas e regulatórias 
que mais ocupam a Federação 
no momento? 

Sheila: Assumir o parlamen-
to mato-grossense foi uma 
honra para mim. Como mulher, 
como servidora pública e prin-
cipalmente como geóloga. Du-
rante minha passagem na 
AL/MT, levei ao plenário diver-
sas questões relacionadas ao 
setor mineral. Realizei audiên-
cia pública para discutir a po-

sição de Mato Grosso em 
relação aos minerais estra-
tégicos, segurança alimen-
tar e remineralizadores, 
entre outros temas.  

Com relação às ques-
tões políticas e regulató-
rias que afetam diretamen-
te a comunidade de geó-
logos, hoje tramita no 
Congresso um projeto de 
lei que aplica a mesma re-
gulamentação profissional 
a geólogos e engenheiros 
geólogos (PL 435/21). É 
um projeto apresentado 

pela FEBRAGEO que visa as-
segurar tratamento igualitário 
a esses profissionais, e que já 
é reconhecido dentro da mo-
dalidade de engenharia, junto 
ao sistema Confea/Crea. 

 
GTD: Sua permanência no 

exercício da Presidência da FE-
BRAGEO só deverá ser defi-
nida após as eleições de outu-
bro? Durante o curto período 
de seu mandato, iniciado em 
junho, quais ações de interesse 
dos profissionais da Geologia 
a senhora destacaria? 

Pela primeira vez, em 45 anos de história, 
a Federação Brasileira de Geólogos – FE-
BRAGEO tem uma mulher liderando 

sua Diretoria. Vice-presidente da entidade, a 
geóloga mato-grossense, Sheila Klener, assu-
miu a presidência em junho, substituindo o 
geólogo Caiubi Khun, que se licenciou para 
concorrer a um cargo eletivo no legislativo mu-
nicipal de Cuiabá (MT).  

Nesta entrevista, concedida à GTD na se-
gunda quinzena de setembro, Sheila fala sobre 
os desafios enfrentados por geólogos e geólo-
gas, o trabalho desenvolvido pela FEBRAGEO 
no curto período de sua gestão e também sobre 
a trajetória que a levou a encabeçar a direção 
de uma entidade representativa em uma cate-
goria profissional tradicionalmente influencia-
da por homens. 

Aprovação do PL 435/2021 tem sido o foco da gestão

Sheila Klener (Presidente da FEBRAGEO)
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Sheila: Minha permanência 
será apenas no período eleitoral, 
uma vez que o presidente se 
afastou para concorrer às elei-
ções municipais. O grande mo-
vimento feito neste curto perío-
do de tempo foi pela aprovação 
do PL 435/2021, na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, fato que ocorreu em 
21 de agosto¹. Essa aprovação 
só foi possível devido aos es-
forços de articulação dos geó-
logos que abraçaram o projeto. 

 
GTD: Apesar de atuar em 

um vasto campo da Ciência, 
produzindo conhecimentos 
com enorme diversidade de 
aplicações, o trabalho dos geó-
logos ainda é visto de forma es-
tereotipada. Em sua opinião, 
como a FEBRAGEO pode con-
tribuir para a modificação dessa 
percepção, colaborando para a 
valorização da profissão? 

Sheila: Nos últimos anos, a 
Federação tem sido bastante 
atuante no cenário nacional, 
quer seja com a organização 
de eventos de cunho técnico e 
científico abertos às comuni-
dades, quer seja na mídia, em 
noticiários que necessitam de 
esclarecimentos e explicações 
de um profissional da Geolo-
gia. Aos poucos, a sociedade 
vai compreendendo melhor o 
papel da geóloga e do geólogo, 
principalmente no contexto de 
uso e ocupação do solo. 

 
GEOLOGIA Todo Dia: No 

Brasil, por diversas razões, a 
participação feminina em or-
ganizações sociais e políticas 

ainda é muito reduzida. Em 
sua carreira como geóloga, 
quais experiências a fizeram 
decidir por engajar-se mais 
ativamente em atividades de 
representação da categoria? 

Sheila: Sempre estive à fren-
te de situações que necessita-
vam de certa organização. Isso, 
desde os tempos da escola se-
cundária. Na carreira profis-
sional não foi diferente. Sempre 
busquei a unidade da categoria 
através da entidade profissio-
nal, aproximando os profissio-
nais do empresariado, da aca-
demia e da sociedade em geral.  

Sei que o fato de ser mulher, 
muitas vezes, torna a atuação 
um pouco mais espinhosa. Mas, 
para mim, isso nunca foi um pro-
blema. Sei que não é a realidade 
de muitas mulheres, mas sempre 
que posso incentivo o engaja-
mento político, independente-
mente do setor, opção partidária, 
classista ou qualquer outra. 

 
GEOLOGIA Todo Dia: Na 

Geologia, desigualdades envol-
vendo questões de gênero nos 
campos profissional e acadêmi-
co ainda constituem um desafio 
a ser superado. A FEBRAGEO 
desenvolve ou pretende desen-
volver, isoladamente ou em par-
ceria, iniciativas que visem di-
fundir uma consciência coletiva 
mais equânime e de valorização 
das diversidades? 

Sheila: Estamos buscando 
atrair mais geólogas para os 
cargos de Diretoria da Fede-
ração e para as entidades re-
gionais, assim como para car-
gos de conselheiras em seus 
Creas. Ainda não há um pro-
grama efetivo dentro da FE-
BRAGEO com essa finalida-
de, mas nossa entidade é par-
ceira no PROGRAMA MU-
LHER, do Confea. Este pro-
grama busca valorizar a di-
versidade, promovendo o au-
mento da participação das 
mulheres dentro do Sistema, 
nas entidades e no mercado 
de trabalho. 

(1) Com a aprovação na Comissão de Constituição e Justiça do Senado, o PL 435/21 foi enviado à Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS), onde se encontra atualmente. A relatoria foi solicitada pelo presidente da CAS, senador Humberto Costa 
(PT-PE), em 5 de setembro. 
(*) Geóloga (UFMT-1998) e mestre em Geociências (UNESP-2001). Analista ambiental na Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente de Mato Grosso e presidente da FEBRAGEO.

Presidente Sheila Klener e diretores da FEBRAGEO em audiência no MCTI
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ABG - Associação Baiana de Geólogos  
ACEGEO - Associação Capixaba de Geólogos 
AGEGO - Associação Profissional dos Geólogos de Goiás 
AGEMAT - Associação dos Profissionais de Geologia do Estado do Mato Grosso 
AGEO-DF - Associação dos Geólogos do Distrito Federal 
AGEPAR - Associação Profissional dos Geólogos do Paraná 
AGEPI - Associação Profissional dos Geólogos do Piauí 
AGERN - Associação Profissional dos Geólogos do Rio Grande do Norte 
AGESC - Associação Profissional de Geólogos do Estado de Santa Catarina 
AGESE - Associação Profissional dos Geólogos no Estado de Sergipe 
AGEOPA - Associação dos Geólogos do Oeste do Pará 
AGP - Associação Profissional dos Geólogos de Pernambuco  
AGPB - Associação Profissional dos Geólogos da Paraíba 
APG - Associação Paulista de Geólogos 

APGAM - Associação Profissional dos Geólogos da Amazônia  
APGCE - Associação Profissional dos Geólogos do Ceará 
APG-RJ - Associação Profissional dos Geólogos do Estado do Rio de Janeiro 
APGV - Associação Profissional dos Geólogos dos Vales-RS 
APROGERO - Associação Profissional dos Geólogos de Rondônia  
APROGAM - Associação Profissional dos Geólogos do Amazonas 
APSG - Associação Profissional Sul-Brasileira de Geólogos-RS  
ASSOGESPA - Associação dos Geólogos do Sul e Sudeste do Pará 
GEOCLUBE - Associação dos Geólogos de Cuiabá  
GEOMAP - Associação Profissional de Geologia e Mineração do Amapá 
SIGESP - Sindicato dos Geólogos no Estado de São Paulo  
SINGEMAT - Sindicato dos Geólogos do Estado de Mato Grosso 
SINGEO-MG - Sindicato dos Geólogos no Estado de Minas Gerais  
SINGEO-PA - Sindicato dos Geólogos no Estado do Pará

DIRETORIA EXECUTIVA 
Presidente: Sheila Klener Jorge de Souza (MT) 
Secretário Geral: Adriano Célio Magalhães 
Sampaio (RJ) 
Diretor Financeiro: Fábio Augusto Gomes  
Vieira Reis (SP) 
 
VICE-PRESIDENTES REGIONAIS 
Região Norte: Daniele Freitas Gonçalves (PA) 
Região Nordeste: Carlos José Craveiro Maia (CE)  
Região Centro-Oeste: Suzi Huff Theodoro (DF) 
Região Sudeste: Antônio Geraldo da Silva (MG) 
Região Sul: Rosemary Hoff (RS) 

 
DIRETORIAS ESPECÍFICAS 
Diretoria de Políticas Públicas e Assuntos 
Parlamentares: Abdel Majid Hach-Hach (PR) 
Diretoria de Eventos, Publicações e Imprensa: 
Orildo Lima e Silva (RN) 
 
CONSELHO FISCAL 
Titulares: Edes Marcondes do Nascimento (SC) / 
Mark Augusto Lara Pereira (CE) /  
Vinicius Benevides Schirmer (BA) 
Suplentes: Lidyane Mayara Lima de Araújo (BA) / 
Gustavo Nunes de Araújo (SE) /  
Iana Gabriela Sampaio Silva (RR)

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE GEÓLOGOS - FEBRAGEO 
GESTÃO 2023 a 2025 

ENTIDADES FILIADAS À FEBRAGEO
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